
FernandaLopes
Parabenizo a jornalista Fernanda
Lopes pelo seu trabalho como co-
lunista interina de Alca de Sant’
Anna. Seu dom para escrever é
louvável, as ideias fluem de forma
leveobrigando-nosa refletir sobre
nosso cotidiano ou remetendo-
nos a histórias do passado que nos
fazem sonhar. Seus textos suaves
nos levamapensar,questionar...
VERALÚCIAG. GONÇALEZ –SANTOS

DiadoConsumidor
Em 15 de março se comemorou o
Dia Mundial do Consumidor, em
homenagem ao presidente ameri-
cano John F. Kennedy, que em
1962 enviou ao congresso mensa-
gem na qual defendia os direitos
dos consumidores. No Brasil, a
criação do Código de Defesa do
Consumidor deu-se em 1990. A
importância dessa legislação é o
estabelecimento dos direitos dos
consumidoresa fimdeevitarqual-
quer tipo de constrangimento ou
prejuízo, melhorando o mercado
de consumo e estimulando o con-
trole de qualidade dos produtos.
Mas, o mais importante, é que
hoje, acimade tudo, alcançamos a
mais preciosa conquista: o diálo-
go. A CDL Santos- Praia, em no-
me de nossos mais de 1.200 asso-
ciados, cumprimenta a todos con-
sumidores,pois semeles,nós lojis-
tas,nãoexistiríamos.
NICOLAUMIGUELOBEIDI, PRESIDENTEDA
CÂMARADEDIRIGENTESLOJISTAS -
SANTOS-PRAIA

Câmerase radares
A CET confirma que, de fato, as

câmeras instaladas na N. Sra. de
Fátima não são radares e sim câ-
merasdemonitoramento.OSiste-
ma OCR (Reconhecimento Ótico
de Caracteres) tem como objetivo
a leitura e gravação para a busca
de placas de veículos comdiferen-
tes tipos de sinistros, como fuga,
carro roubado, sequestro etc. As
informações são passadas à PM
em tempo real, para que sejam
tomadasasdevidasprovidências.
ASSES.DE IMPRENSAPREFEITURADESANTOS

IncineradoremPG

Lúcido e oportuno o editorial de
segunda-feira, que adverte que o
debate sobreumpossível incinera-
dor de lixo na Praia Grande deva
ser conduzido sem preconceitos
ou pré-julgamentos. O licencia-
mento ambiental de Unidades de
Recuperação de Energia (URE)
levado a cabo pela Companhia
Ambiental do Estado de São Pau-
lo-Cetesb exige do empreendedor
uma série de estudos que permite
avaliação do risco à saúde, adicio-
nal, eventualmente advindo da
emissão de POPs (dioxinas e fura-
nos). A tecnologia das Usinas de

Recuperação de Energia é uma
alternativa concreta equedeve ser
considerada para a gestão regio-
nal integrada de resíduos na Bai-
xadaSantista, assimcomonoLito-
ral Norte, não só pelo viés de
segurança tecnológica que hoje
apresenta,mas pelo próprio esgo-
tamento de áreas disponíveis pa-
ra aterros sanitários na região. A
instalação de umaURE na Baixa-
da Santista colocará a região em
umanova realidade em relação ao
delicado e complexo problema da
disposição de resíduos, valendo-
se de soluções testadas e larga-
menteutilizadas empaísesdesen-
volvidos. Argumentos emobiliza-
ções apaixonados contrários a es-
sa alternativa não contribuempa-
ra o debate necessário e condu-
zem a comunidade a conviver
com os negativos impactos so-
cioambientais das disposições
controladashoje conhecidas.
FERNANDOREI, EX-PRESIDENTEDACETESB

>>Sealguémassiste aoNational
Geographic na TV a cabo já deve
ter visto um programa chamado
Trituradores.Trata-sedeumamá-
quina industrial que, após o lixo
ser recolhido, é colocado sobre
esteiras rolantes que os separa e
depois os tritura encaminhando-
os a seguir para a compactação e
posterior venda. Se queremgastar
dinheiro com um incinerador que
só trará mais poluição, riscos à
saúde e pouco benefício social,
por que não pesquisar o valor des-
sa máquina no exterior ou se é
viável a fabricação dela aqui mes-
mocompeçasnacionais?
SANDRAMARIATAMASHIRO –SÃOVICENTE

Salve, salve, Rainha das Serras,
BemAmadaCubatão,queaospou-
cosvoltaaserrevelada.
Provavelmente poucas cidades

do mundo reúnem características
tão peculiares comoCubatão. Você
não achará facilmente ummunicí-
pioqueabrigueumcomplexopetro-
químico tão vigoroso comoo nosso
e, ao mesmo tempo, uma fauna e
flora tão rica e diversificada comoa
que temos. A beleza de nossaMata
Atlântica e manguezais, rios e ca-
choeiraséalgoincomparável.
Continueprocurandoeprovavel-

mentevocênãoencontraráumacida-
decomahistóriatãoricaerelaciona-
da com o desenvolvimento de uma
nação.Aqui estavaDomPedroIho-
ras antes de proclamar a Indepen-
dênciadoBrasil; foi aquiondecons-
truíramaprimeiraestradapavimen-
tadadoPaíseumadasmaisavança-
das obras de engenharia do século
18, a Calçada do Lorena. Além do
CaminhodoMarque abrigamonu-
mentoshistóricosconstruídosnoiní-
ciodoséculo20.Edaprimeiragran-
derefinariadaPetrobras.
Porém, por anos, todas essas be-

lezas e histórias foram esquecidas.
Foi soterradapelodesenvolvimen-
to econômico desenfreado e o des-
casodeautoridadesque comanda-
ram a Cidade. Mas, aos poucos,
após o início do governo da prefei-
ta Marcia Rosa, o seu potencial
turísticovoltaaserdescoberto.Pa-
raprovar citoo fatodequeentre os
dias 02 de janeiro e 1º de março
Cubatão foi um dos destinos mais
procuradospelaspessoasqueparti-

cipamdoprogramaRodaSãoPau-
lo,doGovernodoEstado.
O principal motivo é que neste

ano a Secretaria de Turismo de
Cubatão conseguiu incluir mais
dois destinos no roteirodoprogra-
ma,queantes tinha apenasoNovo
Anilinas e o núcleo Itutinga - Pi-
lões do Parque Estadual da Serra
doMar.Ora,seanossarotachama-
se “Rota Caminhos do Mar”, por
que nãopassar realmente pelo Ca-
minho do Mar, a Estrada Velha?
Alémdisso,porquenãomostraras
nossas indústrias aos turistas e
mesmo aos cubatenses? Os técni-
cosdaSecretariaEstadualdeTuris-
mo conheceram esses novos desti-
nos sugeridos por nós e consegui-
mosincorporá-los.Resultado:lota-
çãomáxima no roteiro de Cubatão
doRodaSãoPaulo.
Nossasbelezasnaturaisegeogra-

fia tambémsão ideaisparaoTuris-
mo de Aventura. Praticantes de
trekking e cicloturismo já podem

ser vistos em nossas trilhas e rotas
que cortam a Serra do Mar. Essa
vertente é uma saída para a nossa
região deixar de ser refémda sazo-
nalidade turística, commuita pro-
cura de turistas apenas na chama-
datemporadadeverão.
Cubatão também oferece atra-

çõesculturaisparaseusmoradores
e visitantes. Desde o lançamento
doCubatãoDanadodeBom,omês
de novembro entrou na lista dos
destinos mais procurados do lito-
ral paulista durante os dias da fes-
ta.Pesquisasmostramqueboapar-
te do público é proveniente de ou-
trascidadesdaregiãoedoEstado.
Após tudo isso, acredito que há

todas justificativas para a cidade
ser classificada como uma Estân-
ciaTurísticapeloGovernodoEsta-
do.Mas, infelizmente, Cubatão é o
únicomunicípio daCosta daMata
Atlânticaquenãoostentaessetítu-
lo. Precisamos desse reconheci-
mento pelos recursos do Departa-
mento de Apoio ao Desenvolvi-
mento das Estâncias (Dade) sim,
masprincipalmenteporquecontri-
buiria para desenvolvimento do
nossoturismo.
Entretanto, ao contrário, para

Cubatão sobra apenas o ônus de
ser o acesso ao litoral, ao Porto e
outros destinos que, obrigatoria-
mente,o turista temdepassarpara
alcançá-los.
Mudar essa condição é a nossa

grande luta. Conclamamos nossos
deputadoseaSecretariaEstadualde
Turismoacaminharemconosco.Pe-
lodireitodeCubatãoserturística!
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Pelo direito de ser turística
A presidente Dilma Rousseff sancio-
nou na última segunda-feira projeto
que altera oCódigodeProcessoCivil.
O novo texto, que substitui lei ante-
rior,de 1973,busca reduzir a lentidão
e morosidade na tramitação de pro-
cessos na Justiça brasileira. Houve
ampla participação na elaboração do
projeto: iniciado há cinco anos, teve
uma primeira versão elaborada por
uma comissão de juristas, presidida
pelo ministro Luiz Fux, do Supremo
Tribunal Federal (STF), commais de
cem audiências públicas e o recebi-
mento de 80 mil e-mails com suges-
tõesdeváriossetores.
O Código de Processo Civil regula

o modo de aplicação das leis aos
casos concretos. O novo texto apro-
vado baseia-se em três pontos fun-
damentais: a garantia da ampla de-
fesa e do contraditório; a duração
razoável do processo legal; e a eficá-
cia das decisões tomadas pela Justi-
ça. Este é o grande desafio que se
coloca ao Judiciário: garantir os
direitos e a defesa a quem é acusa-
do, ao mesmo tempo em que evita
protelações e retardamentos inú-
teis e forçados que só comprome-
temaessência da Justiça.
A questãomais celebrada no novo

Código é a aceleração dos trâmites
dos processos. As causas passam a
ser julgadas em ordem cronológica,
evitando que as mais antigas fi-
quem sem análise. Além disso, é
fortalecidaa conciliação: ela ocorre-
rá antes da defesa do réu, e para tal
serão criados centros especiais para
promover o entendimento entre as

partes. Os juízes poderão também
tomar decisões antecipadas, conce-
dendo liminares quando o caso é
repetido ouo réuprovoca atrasos no
processo, e novas decisões deverão
seguir aquelas tomadas por qual-
quer juízo hierarquicamente supe-
rior (e não apenas as súmulas vincu-
lantes).Haverá ainda a aplicação de
multa de até 20% da causa quando
ficar constatado que os recursos
apresentados têm a única finalida-
dede atrasar o fimdaação.
Emboraalgumaspropostasdiscuti-

das na fase de elaboração do novo
texto, como a redução do número de
recursos e a eliminação do efeito sus-
pensivo do recurso de apelação, não
tenham sido adotadas, as mudanças
demonstram claro avanço. Rompe-
se,por exemplo, o excessivo formalis-
mo,permitindoaosmagistradosprio-
rizar a análise do conteúdo (mérito)
semprequeelesechocarcomasques-
tõesdeprocedimento.
Há a previsão otimista que o tem-

po de julgamento das ações seja
reduzido à metade, apesar de não
haver no novo texto mecanismos
concretos que obriguem os juízes a
respeitar os prazos. Sem retirar di-
reitos, e evitando assim julgamen-
tos sumários e arbitrários, o novo
Código inova ao fortalecer técnicas
consensuais de solução de litígios,
como a mediação e a conciliação.
Entrando em vigor daqui a um ano,
ele poderá cumprir um importante
papelde fortalecera Justiçabrasilei-
ra e aumentar a confiança da popu-
laçãoemsuasdecisões.
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ACompanhia deEngenharia deTrá-
fego (CET)deSantos finaliza estudos
para a implantação de restrições ao
estacionamento de veículos ao longo
daAvenidaConselheiroNébias, uma
dasmais importantes vias daCidade,
que faz a ligação entre a praia e o
Porto. Ela sempre concentrou linhas
de transporte coletivo (no passado os
bondes que circulavam pelo meio da
avenida) e é artéria básica da circula-
çãoviáriadomunicípio.
A medida trará benefícios para o

trânsito, não apenas para os veículos
particulares,masprincipalmentepa-
raosônibusquetrafegampelaConse-
lheiro Nébias e que transportammi-
lhares de passageiros todos os dias.
Não se trata deuma iniciativa aprivi-
legiarotransporte individual,portan-
to. Ao contrário, os maiores benefi-
ciários serão os usuários do sistema
coletivo, que terão economia de tem-
po em suas viagens. E é válido lem-
brarqueproibiçõesaoestacionamen-
to desestimulam o uso de carros pró-
priosemdeslocamentossecundários.
A CET adotou, em 2014, medida

semelhanteao longodaAvenidaWa-
shingtonLuiz (Canal3).Houveresis-
tência e protestos de moradores e
principalmente de comerciantes, es-
tespreocupadoscomoefeitodarestri-
ção em seus negócios. Passados al-
guns meses da implantação das no-
vas regras, o balanço é positivo. O
temorqueaavenidasetransformasse
em pista de alta velocidade não se
concretizou, mas houve ganho sensí-
vel para o tráfego. Segundo a CET,

teriaocorridomelhorade36%nasua
fluidez, com a velocidade passando
para 25 km/hora, em média, apesar
do aumento da utilização da avenida
paraoacessoaocentrodaCidade.
Sem precipitação e com a calma

necessária, a empresamunicipal res-
ponsável pelo trânsito optou pelo ca-
minhoprogressivoemrelaçãoàques-
tão. Dialogando com a população, e
aceitandosugestões (comoquantoao
horáriodefuncionamentodasproibi-
ções), a CET vem conseguindo apoio
às medidas. Pesquisa realizada pelo
Instituto de Pesquisas A Tribuna
(IPAT) em novembro de 2014 mos-
trou que 73,3% dos entrevistados es-
tavam de acordo com a proibição do
estacionamento nas grandes aveni-
das da Cidade, e 64,9% apoiavam as
restriçõesfixadasparaoCanal3.
O mesmo roteiro será posto em

prática na Avenida Conselheiro Né-
bias. Está em curso medição do flu-
xo de veículos para determinar os
horários em que o estacionamento
será proibido, e depois haverá a ne-
cessária comunicação aos comer-
ciantes, bem como reuniões com os
moradores. Sóapós todas asdúvidas
serem sanadas é que será fixada a
dataparao iníciodasnovas regras.
Proibiroestacionamentonasgran-

des avenidas é decisão correta e ne-
cessária, já quemelhora a circulação
e amobilidade, diminuindo o tempo
das viagens. Beneficia a maioria
(usuários do transporte coletivo) e
deve ser gradualmente estendida às
viasdemaior fluxodaCidade.

CódigodeProcesso
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